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camera de fole, tira 12 
fotos 6x6 em filme 120. 

onstrução sólida e d: 
aparência mc­
derna. Objetiva 

azulada 1 :4,5. 
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câmera tipo reflex, ti­
ra 12 fotos 6x6 em fil­
me 1 2 O. Construção 
fortíssima, obturador 
de granée precisão com 
velocioade até 1/400. 
Objetiva Agilux 1 :3,5 
azulada. 
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O qu 
mttindo, por 
niente 9xl2 cm. com m rg 
terão naturalm nt o form to 
cortes. 

Podem ser feitas ampli çõ d 

do 24x24mm. e 13xl8mm .. 
Para. que servem as ampll opl 

mam fazer o recorte para ampli çõ 
formatos é muito inconveniente pouco pr 
culdades, permitindo o corte rigoro o r 

Para os amadores do formato 6x6 ou 6 9 a 
permite uma apreciação melhor do que a própr 

Como pedir as a.mpllcopia ? - O ser iço de 

por ocasião da entrega do filme para revelar . o 
filmes já revelados e cortados pelo sr , uinte mo 1 o : o 
laboratório, sofrem, na maioria pequenos arranhõ , m 
recem na amplicopia, pois o aparelho ampliador raba 

Por este motivo, devem pedir "Ampllcopias" e não cop. 
Cada amplicopia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r. 

PARA O INTERIOR, DESPACHAMOS PELO REE IBOLSO PO TA . 

• 
Temos para pronta entrega grande variedade de 
nóros 16mm. "AMPRO", "BELL & HO ELL 
TOR", "REVERE", "NATCO", "DEVR ' al 'm 

ofertas excepcionais : 
A G F A - Acabamos de receber dirétamente da Alemanha, os úl uno 

aparelhos fotográficos dessa afamada e assaz conhecida marca ; s - o e e 
- AGFA ISOLETTE 6x6cm. - Objetiva 1 :4,5, com sincronização par f 

travador e disparador automático, bem como bolsa de pron idão, por r. 
- AGFA BILLY RECORO 6x9cm. - Objetiva 1:4,5, azu ada , sincron.._zaç -o p r 

"flash", com travador e disparador automático e bo sa de pron :d - o por 
Cr.$ 2.250,00. 

- AGFA KARAT - modêlo 36, novo tipo de aparelho 35mm. fabricado pela AGFA, 
podendo uhar chassis 35mm. standard, com objetiva Xeron 1 :2, azul da, ob u­

rador Compur Rapid 1-1/500 de segundo, travador au omá ico e mudanç au­
tomática do film por meio de alavanca prá ica, e mais bolsa de prontidão, por 
Cr .$ 5.300,00 . 

PAILLARD BOLEX - Acabamos de receber diretamente da Suiça os concei uados 
aparelhos dessa renomada marca - PROJETORES e FILMADORES - e inclu e 
o "VISOR REFLEX" para Bolex H-1 6. Consulte-nos sobre preços etc., em 

compromisso. 
TANQUES PARA REVELAÇÃO DE FILMES; Temos da marca "JOHNSO ', ara 
35mm. com tabela discriminando o tempo para execu ão do trabalho, ao preço 
de Cr.$160,00. 
- O mesmo, para 6x9 - 120 ou 620, pelo preço de Cr. 145,0 . 
- Idem, ajustável, desde 16mm. até 6,5xllcm. por Cr. ~Q0,00. 
- ESSEX JOHSON, modêlo especial para revelação de film 35mm. á luz do dia., 

sem necessidade de usar-se câ.ma.ra escura, podendo revelar como mínimo, até 
uma terça parte do film, sem prejudicar o restante, com termómetro embu­
tido, Cr.$ 590,00 . 

FOTOPTICA 
RUA S. BENTO, 859 - TELEFONE, 2-4900 - :- RUA '7 DE ABRIL, 102 - TEL., 4-0788 

CAIXA PO TAL, 2030 - End. Telesr'fioo: FOTOPTICA S. PAULO - SÃO PAULO 

ESCREVAM OU VISITEM-NOS ATENDEMOS PELO REEMBOLSO. 
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no ma is perfeito proietor 

sonoro do mundo 

Nunca se esteve tão próximo da perfel· o Natco 3030- 18 mm - ndo n 
ção como neste novo m dêlo Nat co 3030- de 
tipo profissional, mas construido para o lar. 

dos Unidos, o proj or noro 50 no 
de sua época. € mar vilho o '! ~ tr 

VEJA ISTAS CARACTERISTICAS: 

Imagem e Som tão perfeitos como de um ran 
A mais absoluta simplicidade de man "'jo -
de resfriamento - Ab, oluta nitidez -
permitindo a mais alta eficiência, pelo al 

IDEA1 PARA: 

Escolas, Igrejas, Organizr1ções I ndu triai 
para o cinema amador e profi sional. T rn un1 
reduzido que permite o uso no lar m a pl 
Peça uma demonstração compl '"ta. 
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ANO IV - N. 0 45 JANEIRO DE 1950 

Após longa e carinhcs:i incubação, assistimos finalmente á. eclosão 

do anunciado 1.0 CONCURSO CINEMATOGRAFICO NACIONAL PARA AMA­
DORES, organizado e promovido pelo Foto-cine Clube Bandeirante, num 

brilhante início de atividade para 1950. 

Não confudamos, porém, Concurso Cinematográfico Nacional com 

Cinema Nacional. Qualquer semelhança será. méra coincidência. Mesmo 
porque, com relação ao segundo, acontece uma coisa curiósa: é que não 
existe propriamente cinema. nacional, mas simplesmente cinema, que muita 
gente no Brasil gostaria de fazer bem feito e ainda não está. credenciada 

para tanto. 

E porque o cinema bem feito é difícil, nada justifica entroná.-lo 

como um dos magnos problemas da nacionalidade. Mais acertado será 
enfrentar os tropeços que se deparam e procurar supera-los. 

Acreditamos não ter sido outra a posição assumida, no caso, pelo 

nosso companheiro Silva Victor, diretor do Departamento Cinematográfico 

do Fc. C. B.. Primeiramente, conhecer a força daqueles que fazem cine­

ma entre nós. Depois, verificar as f albas, as deficiências, as imperfei­
ções e procurar saná-las de um modo ot jetivo. A isto chama-se começar 

pelo começo. 

Nasceu, então, a idéia de um Concurso entre amadores por repre­

sentarem estes o que ainda existe de ingénuo, pessoal e creativo no cine­
ma documentário e estético. São os que vêm agindo pela própria inspi­
ração, divorciados inteiramente ,. e interêsses secundários de qualquer es­

pécie. Constituem, pois, material mais útil para uma tentativa de aper­
fe içoamento. 

Realisado que foi o con curso, duas verdades ficaram patentes: o 

enorme inte r êsse despertado entre os aficionados e o índice sofrível no que 
concérne á qua lida de técnica e artística dos trabalhos inscritos. 

Des a s duas verdades, resultou a terceira: a necessidade inadiavel 

de conju gar esfor ços num trabalho sistematisado de equipe, objetivando 

a divulgação de conhecimentos imprescindíveis para que o cinema entre 

o no so amadores tra nsponha definitivamente a barreira das tentativas 

tímida e p or vezes pueris . 

Por isso m esmo um dos ór gãos mais prestigiósos da nossa imprensa 

mbrou a. nece sida de de serem promovidos, pelo Foto-cine Clube Bandei­

rante minários sôbre cinema, a exemplo do que vem sendo feito com 

tanto êxito ôbre Arte Fotogr á fi ca. Não há dúvida que seria u ' a medida 

d multo acerto e est amos c on victos de que a Diretoria do F. C. B. saberá 
aproveitar a ugestão . 

O que resulta é que esse primeiro concurso marcou uma etápa 

d ci iva na evolução do cinema entr e os amadores e pelo sucesso alcança­

do, cumprimentamos calorosamente o seu inspirador: Antonio da Silva 
fctor . 

o F OTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, r eceber á com p r a zer a visit a de 
todo e qualquer aficionado da arte fotografica, assim como r espond erá pelos 
seus Departamentos, a qualquer consult a que lhe f ôr d irigida qu anto ta 
suas ativid ades ou sobre a prâtica de fotografia e cinematografia amado ­

rista. Outrosim, recebe, sem compromisso, colaboração para o seu 
Boletim sen d o que as opiniões expendldas em artigos assina.dos, correrão 
semp r e por conta de seus autores. 

Toda cor respondencia deve ser dirigida para a séde social do FOTO­
CINE CLUBE B ANDEIRANTE - Rua Avanhandava, 316, S. Paulo, Braall. 
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ARTE, SUBJETIVISMO E FOTOGRAFIA 

. ~o tentarmos discutir a questão do 
obJetlvo e _do subjetivo em Fotografia, an­
tes de mais nada, é necessário localisar . , 
precisamente, o campo em que vamos li-
dar. Se, o que não é o caso, estamos em 
presença dos eternos descrentes, daque­
les que se ufanam em fazer graçolas sô­
bre a "artesinha mecanisada" melhor se-. _, ' 
ria nao trazer a baila questão alguma, pois 
a mente escassa daqueles elementos ja­
mais poderá atingir que uma arte pro­
cessada atravez uma objetiva possa ser 
subjetiva. Dizer isto ou declarar que tal 
arte não é arte teria idêntico significado. 

No outro campo, naquele em que vi­
vemos, onde conhecemos as possibilidades 
da Fotografia, seu valor artístico suas 
dificuldades e realisações, não só é pos­
sível cogitar do assunto como, até certo 
ponto, é indispensável. 

Ao iniciarmos mais justo será estu­
darmos a forma pela qual se realisa o 
processo artístico e daí partirmos par a as 
cogitações do nosso têma. Assim é que 
se continuarmos arraigados ás definições 
e conceitos de arte que nos ensinaram nos 
bancos do grupo, completamente impossí­
vel se tornará a compreensão do real sig­
nificado das expressões em apreço. 

A Filosofia em sua eterna busca dos 
primeiros princípios procurou alicerçar as 
artes das mais variadas formas. De ma­
neira geral, no entanto, fixou seus funda ­
mentos em conceitos normativos como o 
bélo, o bom, o verdadeiro . Aristotel es, 
mais acertadamente, já distinguia, em 
princípio, a Estética da Ética o que cons­
tituiu a semente para o isolament o d o 
conceito de bondade n a obra ar t íst ica. O 
desenvolvim ento da esté tica at ravés dos 
tempos foi modificando as idéas antiqua­
das e Kant já d eclarava que "o b elo ar­
tístico n ã o é uma cousa b ela . mas a bela 
r epresentação d e u ma cousa". Os con­
ceitos atuais, cristalisados após dezenas 
de teorias, é tota lmen te diverso. Enquan­
to os filosofas d ebatiam-se em t orno dos 
idea is da arte, p erm it indo-se cercear as 
inspir ações e os a r r oubos art ísticos em be­
n efício d e t eoria s pré-estab elecidas. a Es­
t é tica modernél. vencendo os obstáculo , 
alargou os horizontes, facilit ando o pleno 
a p roveitamento d a capacidade de creação. 

N esse d esen volvimento o elemento bá­
sico foi o perfeito con hecimento do que 
f az, de u ma obra humana, uma obra de 
arte. E is o problema da Estética a t ual: 
o atributo comum existente nas várias rea­
lisações h u manas (i. é, nas várias artes) 
qu as tornam artísticas. 
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Aldo A. de Souza Lima 

Nesta pesquisa dois métodos foram 
empregados: o objetivo e o subjetivo. Na­
quele procurou-se analisar a manifestação 
física da arte mas, como é óbvio, nenhum 
atributo comum poude ser encontrado en­
tre palavras, fórmas, côres e sons. O pro­
cesso subjetivo, todavia, aclarou, em defi­
nitivo, a questão. Por meio dele tentou­
se conhecer a atitude própria da mente 
humana quando nela se processava uma 
creação artística . Desta forma concluiu­
se que a atividade humana que produz a 
obra de arte é a "imaginação". Através 
dela o artista reage diante do mundo ex­
terior expressando seus próprios senti­
mentos por meio dos elementos materiais 
de qualquer uma das artes. "A im agina­
ção é, portanto, a visão interna que obser­
va o âmago do assúnto e dele parte para 
a exteriorisação . Nisto se dist ingue d a 
pura fantasia que foge a q ualquer reali­
dade e assume o aspecto de m ro capri­
cho. A imaginação em lugar d fugir á 
r ealidade. nela penet ra de forma R r v -
lar o que não p ode ser alcançado oela 
razão, e que se apresenta como a mist -
riosa essencia da própria r alidat: ". 

Assim, desde que os entido f rne­
cem as p rimeiras xperi" ncia d .. r 
hum ano, perante o mundo a imagina ão 
d elas forma a visã pr 'pri i n 
que constitue a n a ã individu 1 
excitações sensoriai . 

Nest proc sso qu part 
ções sensitivas e t rmina n tra alh 
ginativo o arti ta d n1on tra 
vidu alidad p r m i 
V cmos pois qu a ba 
estão nos s n tid 
davia enquant arti 
do, exclusivam nt , a 
"le não pod rá criar. 
quando, d po da s 
mento, "le afa tar d 
tindo qu a 
dad ira fun 
t rna. 

O pintor 
p ab rto a iina 
nada lh int r 
idade da n1 ma. O 
ples apar"ncia, ou 
contrastando no c, u 
rência de p rta n 1 un1 
logo áquele moth ad 
s"r humano : "l nt 
t ou fraca, aln1a ou a i ada, n 
orgulho a, admiráv 1 ou dicrna 1-

paixão. A realidade · ti,·a ' a ár, ore 
enquanto que .a ubjetiva. rea a la 



imaginação do artista, é o que chamamos 
o "carater" - isto é, a que, por meio do 
sentimento, tornou-se a visão interior. 
Daí a definição de arte dada por Venturi: 
"Arte é a forma dada pela imaginação 
humana ás suas experiências sensoriais e 
sentimentais". 

Aclarou-se, desta forma, indiretamen­
te, o sentido do subjetivismo por meio do 
estudo do processo de creação da obra de 
arte que, segundo vimos, é totalmente ce­
rebral, servindo a realidade objetiva co­
mo fator de inspiração - mero agente 
necessário ao dispertar do processo crea­
dor subjetivo. 

Arte é, portanto, o final de uma cau­
sa subjetiva. Objetivismo não é arte: é 
cópia. 

Esta asserção trará, certamente, a in­
dignação daqueles apegados a uma das 
mais clássicas definições de arte: "Arte é 
a imitação da natureza". Tal definição 
oriunda dos tempos em que o maior va­
lor da obra de arte dependia dos objetos 
exteriores que representava, errôneo co­
mo vemos, pode ser combatido pela sim­
ples consideração de que "natureza", filo­
sóficamente, tem inumeros significados. 
Entre estes se contam, também, a apa­
rência sensorial de povos e cousas, bem 
como seus carateres. A arte tem, real­
mente, uma grande relação com tais ele­
mentos mas precisamos considerar que o 
artista escolhe dentre os aspéctos da "na­
tureza", aqueles que se enquadram em 
seus sentimentos melhor expressando a 
visão creada por sua imaginação . Desta 
maneira n ão houve imitação alguma e sim 
u ma simples escolha de elementos que se 
adaptavam após t r ansformações devidas, 
a uma realisação imaginativa . 

E na F otografia ; o pr ocesso é idên­
t ico? 

Sim;· apesar de sofrer modificações 
inherentes aos meios de que d ispõe esta 
arte. Aqu i a experiência d os sentidos 
tem que ser mais cuidadosa pois não po­
d mo , regra geral, introduzir elementos 

stranhos ao que se depara diante d a câ­
mera. A capacidade de seleção do fotó ­
graf com referência ás imagens sen so­
riais tem que ser a mais acurada possí-

el. Após o primeiro embate da visão, 
a imaginação dela formará, normalmente, 
a r alidade e, em seguida, no trabalho d e 

xecução, é indispensável volver ao obj e­
to afim de analisá-lo, detalhadamente, sob 
o prisma daquela realidade subjetiva. 

Não só neste ponto se manifesta o 
processo artístico subjetivo no meio fo­
tográfico. Que diremos dos córtes que 

pod m alterar completamente o poder ex­
pressivo de um trabalho; do uso dos pa­
peis cuja textura, coloração e grau po­
dem modificar, e realmente o fazem, todo 
o valor da chapa; das viragens, dos tra­
balhos de transformação, leves que se­
jam, obtidos nas ampliações ? Enfim, em 
todos estes detalhes manifesta-se a reali­
dade interior imaginativa do artista fo- . 
tográfico . Em todas elas são acrescidas 
parcelas de sentimento individual e estas, 
somadas, formarão, no conjunto final, ão 
a representação objetiva do motivo foto­
grafado que por vezes não tem, e nem 
precisa ter, o menor valor intríseco, mas 
sim o resultante creativo que a imagina­
ção do autor dela extraiu. O processo 
creativo na arte fotográfica é, desta for­
ma, perfeitamente subjetivo. 

Subjetivismo, portanto, nada mais ex­
prime que ó verdadeiro processo cerebral 
na creação de uma obra de arte. · Nada 
tem a ver, diretamente, com expressio­
nismo, impressionismo ou introspectivis­
mo, como sé poderia supor, ou com qual­
quer das escol~s da pintura. 

E a representação pura, simples e 
perfeita do objeto obtida pela fotografia? 

- Nada tem de artístico, ainda que 
possa de terminar uma excelente técnica. 
Somente isto. 

Técnica é um dos elementos para a 
consecução da obra artística e de per-si 
nada vale. O desenvolvimento da técni­
ca não constitue um artista: forma um 
"virtuose". E' um meio na obtenção de 
um fim. Quando boa ela ~erve á imagi­
nação creadora facilitando-lhe a tarefa; 
quando má lhe perturba. Nisto, e exclu­
sivamente nisto, acha-se o seu verdadei­
ro significado e valor. 

Mas. . . "isto é uma outra história". 

NOVOS SOCIOS 

A campanha para o aumento do quadro social -
alicerce básico do nosso Clube - continúa com 
grande entusiasmo, e na última reunião, a Diretoria 
apr ovou mais as propostas dos seguintes aficionados: 

Inscr ições nrs.: 722 - Sergio Prudente Correa, 
S. Paulo ; 723 - José Pereira de Queiroz Neto; 724 -
J ean Lecocq, S. Paulo; 725 - Vernon August Fagin; 
726 - Sadayochi Tamura ; 727 - Alfredo F. de Vas­
concelos, S . Paulo; 728 - Attilio Grossi, S. Paulo; 
729 - J . de Castro Neves; 730 - James F. Sunder­
land Cook ; 731 - Dr . Pedro Cabello Campos, S. Pau­
lo; 732 - Emilio Pelosi, S. Paulo. 

Propor novos sócios é o dever de todo bom 
, . 

SOCIO 
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Como montar diapositivos em vidros 
A conservação dos diapositivos é um dos problemas que afligem os aficionados da fotografia em cores. 
A "Sales Service Division" da Kodak, recomenda O seguinte método, cujo processo de execução trans­

crevemos do folhe to recebido pelo Clube : 

Os diapositivos expostos ao calor dos 
projetores de grande intensidade lumino­
s?-, ~reque~temente acabam enrugando, e 
s1 nao estiverem perfeitamente montados 
e protegidos, ficam riscados, empoeirados 
e apresentam, finalmente, imperfeições 
tais que a sua projeção se torna bastan­
te desinteressante. 

A prática atual de montar os diapo­
sitivos entre duas pequenas e finas pla­
cas de vidro, asseguram-lhes alguma pro­
teção, sem constituir, contudo, uma solu­
ção completamente satisfatória para o pro­
blema, · porquanto este tipo de montagem 
também apresenta alguma deficiencia. E' 
algo volumosa e nem sempre mantém o 
diapositivo em posição adequada par a a 
projeção; alguma poeira póde penetra r en ­
tre as duas placas de vidro e algum p e­
queno movimento poderá riscar o diap o­
sitivo pela pressão das par tículas de pó 
sôbre a emulsão . 

Uma solução quasi p erfeita e qu sa­
tisfaz ao amador é a d e m ontar o diapo i­
tivo, cimentando-o ao vidr o . A ssim, 1 
poderá alcançar muitas d as caracterí ti­
cas mais aconselháveis, ao mesmo t mo 
em que r esolve as d eficiencias já menci -
nadas. 

Muitos p r oc ssos pod 
gados p ara a m ontag m 
p elo cimento . N o p r 
d escrever, emprega-s um 
se d gela t in a, o qu faz a 
p ositivo ad rir à sup rfíci 
vidro do ''slide". 

rão r mpr -
de diapo itiv 
s o qu varn , 
cim nto à ba­
mul ; d di:i ­

lntinada d 

O diapositiv s r v lad h 
t mpo, apr s ntam m lh r 
q uando assim or parad 
v s v lho , uja latin 
muito p ialn1 nt aqu utili-
zados m n1aí"' fr q u n ia. 

m t ficarã ' hd~ rn nt 
dia iti qu 

ou d brnd . 
n1 nn nt nã irn nt:::nn 111 p rf iç5t . 
D" qun lqu r f nna. a rnai rin d s di~ · 
ti fia ati f·:i.t'ri·:1n1 nt n1)ntn .._i f 
r "'n1 s · ada~ indi a - s 
nssin ·:i. ln das. 

pen o , 
n nor n1 n1 
t ·1g rn d )s ,si ti v s, 

ri1n ir, n ~ r 
1hi os ntn."' 

t hl r r 
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positivo novo e bem plano; si ele apresen­
tar alguma ondulação, coloque-o entre 
duas folhas de papel e comprima-o com o 
Ferro de Montar a Seco Kodak . 

1 - Remoção do diapositivo da montagem 

Muitos diapositiv diê quando voltam 
do laboratório, já v êm mont ad os. P ara 
removê-los deve-se cortar a tira da par­
te superior e que mede aproximadamen­
te ¼ de polegada . Tesouras b m afiadas 
devem ser utilizadas para tra alh . 
O m elhor ponto para ef tuar o rt 
lógo abaixo da palavra Kod cr 
se então, r tirar o diap iti qu· 1-, -
quer esforço s m r tor · l_l 

v n ·z d .it i\o 



b) Alcool desnaturado - E' en­
contrado na maioria das far­
mácias. Qualquer grau de al­
ta pureza. 

c) Mistura de uma colher de chá 
de Bicarbonato de Sóda dissol­
vida em um copo de agua. 
Não é muito recomendável este 
solvente, a não ser em casos de 
emergência, porque a emul­
são fica de tal forma amacia­
da que se torna imprescin­
dível um período de 8 horas de 
secagem, em condições de abso­
luta proteção contra a poeira. 

Para se constatar si o verniz foi ou 
não totalmente eliminado, deve-se exa­
minar o dia positivo com uma 1 uz refletida. 
A su perfície da emulsão devera se apre­
sentar áspera; qualquer vestígio de ver­
niz aparecerá b r ilhante . 

3 - Secagem do diapositivo limpo 

Si foi empregado algum dos solven­
t rg A nic s o diaposit ivo secará muito 
ràpidam nte a cimentagem pode ser 
xccutada qu a i m seguida. Contudo, 
i utilizou a olu ã aquosa de b icarbona-

t o d · dio o diapositivo dever á ser la-
vad m : gua lirnp ficar ecando, de-

r, d , num ambient ri or am nte 
gid ontr p ira . U u alm nt e, 

n1 xig d s 1 a oito horas. 

ol a a cl cl i ap itivo no vidro 

o 
ma 

r 
m um 
do vi­

risca a si o lado 

r11 m m, odo rápi do e 
lo ar r diapo itivo n o vi-

n i _ n mpr~•gr d u 'ét monta-
i m 8 - M ntag m d dia­

a numa folha tran silu­
c m guias pr sas m 

s us la os cont ra a 

qual o diapositivo póde ser enquadrado. 
Com este método, a colocação exata do 
diapositivo póde ser acompanhada visual­
mente quando estiver sendo definitiva­
mente colocado no vidro. 

Coloque a placa de vidro, com o lado 
gelatinado para cima; sôbre ela coloque 
o diapositivo já com a fita, enquadrando-o 
até ficar perfeitamente concorde com as 
guias da montagem, quando, então, será 
procedida a colagem da fita, bem forte­
mente. 

5 - Cimentagem 

Usando o polegar e o indicador, segu­
re a placa de vidro pelos cantos opostos 
àqueles em que o filme está preso. Com 
a outra mão, dobre o diapositivo ,t,1ara 
trás, levantando-o do vidro - a fita está 
servindo de dobradiça - e com uma se­
ringa faça expelir todos os resíduos de 
poeira que porventura ainda se encon­
trem sôbre o vidro ou o diapositivo. Tam­
bém poderá ser empregado um pincél 1e 
pêlo de marta para esse fim. Mantend<? 
o vidro seguro pelos cantos, mergulhe so 
o filme numa solução de gelatina prepa­
rada de acordo com as instruções dadas 
no final. Si uma pequena parte do vidro 
tiver de ser molhada para cobrir perfei­
t amente o filme, isso não terá .:mportân­
cia especial. 

Retire o filme da solução e manten­
do-o afastado do vidro, coloque a beira 
do vidr o ao qual êle está preso entre ro­
los de um secador. O secador aqui utili­
zado pode ser o do tipo de rolos de borra­
cha . Os rolos devem ser macios e lisos, 
com superfície igual e devem girar livre­
mente . Deve ser ajustada a pressão de 
tal forma que o "slide" possa atravess:1-
los sem dificuldade . Depois de ter cada 
"slide" passado, os rolos devem ser lim­
pos do excesso de gelatina, por meio de 
um pano molhado em água quente. Se 
ficai cm resíduos de gelatina sôbre os .co­
los, sua superfície irá se tornando áspera 

desigual . Usando, então, um movimen­
to jgual, compr ima o filme ao vidro . Não 
deixe que o filme caia sôbre o vidro quan­
do estiver sendo pressionado pelos rolos, 
porque isso poderia causar a formação de 
bolhas de ar entre o diapositivo e a placa 
de vidro. 

A solução de gelatina empregada nes­
sa imersão acima citada consiste em: água 
distilada, 1 % de água Emulphor e 2 % de 
gelatina Knox. A água Em ulphor é uma 
solução de 1 % de Emulphor O, um agente 

- O d'"o gela lnad de 2 2 polegadas podem ser adquiridos da Kodak. Pedido min imo de 1.000 
p.aca . Co o xp dien de últlma hora podem ser empregadas as placas do tipo de lanterna ; 
ela e ·e,.ão, porém, yr fixada em hypo, lavadas e secas pelo menos durante 24 horas. 
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secante distribuido pela Gen ral Dy s­
tuffs Corporation ( 435 Hudson Street 
Ne,"" York). Recomenda-se ter á mão 
um estóque de olução de água d Emul­
phor a 1 % . Poderá ser preparada dissol­
vendo-se 1 grama de Emulphor em 100 
cc. de água distilada, ou 1 onça em 2 
quartos. Mistura 18.0 cc. de água distila­
da, 20 cc. de água de Emulphor a 1 % e 
4 gramas de gelatina Knox ( 16 onças de 
água distilada 1½ onça de água de Emul­
phor a 1 % e ½ envelope de Gelatina 
Knox), aqueça a mistura até quasi l00ºF, 
mexendo sempre. A essa altura a solu­
ção deverá estar límpida . Deixe esfriar 
à temperatura ambiente antes de utilizá­
la. Si ficar muito viscosa, aqueça-a ligei­
ramente. A solução deverá ser prepara­
da no dia. 

6 - Resfriamento e limpeza do diapositi­
vo cimentado 

Depois de ter passado o "slide" no se­
cador, mergulh'e-o num recipiente con­
tendo água fria, tendo cerca de 1 onça da 
solução a 1 % de Emulphor O para ¼ de 
água. A finalidade deste tratamento é a 
de fixar e endurecer a gelatina. O fato, 
pois, da água estar fria é muito importan­
te. Mantendo o "slide" cerca de 30 se­
gundos dentro da água, retire-o em segui­
da e com a ponta da unha levante um 
dos cantos da fita com a qual segurou o 
diapositivo á placa de vidro. Cuidadosa­
mente, retire a fita, puxando-a para fóra 
do filme no plano do vidro . Torne a 
mergulhar o "slide" na água e suavemen­
te esfregue ao redor e sô bre o filme com 
os dedos para remover o excesso de gela­
tina. 

Deixe o "slide" secar por alguns se­
gundos e examine-o à 1 uz refletida e pro­
jetada para verificar se não ficaram for­
madas bolhas de ar ou outros defeitos de 
cimentagem muito destacados. Si a ci­
mentagem não foi perfeita, o diapositivo 
poderá ser retirado seguindo as recomen­
dações do item 7 e re-cimentados confor­
me as indicações já apresentadas. Deixe 
o "slide" numa esteira para secar e escor­
rer . O Emulphor colocado na água fará 
com que o "slide" séque por igual, sem 
manchas . Este trabalho exige cerca de 8 
horas de secagem, à temperatura ambien ... 
te . 

7 - Remoção dos diapositivos imperfeita­
mente cimentados 

Diapositivos cimentados em vidro p e­
lo processo acima descr ito podem ser re­
movidos, lavados, secos e r ecimentados. A 
est e recurso só se apela em casos de emer­
gência, mesmo porque só deve ser u t iliza-
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do quando necessário, porq~anto é _muito 
mais difícil recimentar o filme satisfató­
riamente e também porque as cores do 
diapositivo sofre~ peque~a mod!ficaçã<?. 

Si o filme vai ser retirado logo apos 
ter sido cimentado e antes do cimento ter 
secado completamente, segure o "slide" 
com o lado do filme para cima, em água 
quente corrente. A á~ua deve ter uma 
temperatura que as maos possam supor­
tar. Depois de ter colocado o "slide" 
nessa corrente de água por uns 30 segun­
dos, descole um dos cantos da montagem. 
Deixe a água penetrar pela abertura e 
com os dedos, suavemente, retire o diapo­
sitivo, tão ràpidamente quanto o permita 
o amolecimento da gelatina. Retire o 
vidro do "slide" e mantenha o diapositi­
vo sob a água quente, esfregando delica­
damente o lado da emulsão com os dedos 
para retirar toda gelatina que ainda pos­
sa ter ficado. E' fácil saber si ainda exis­
te gelatina sôbre a emulsão, porque ao 
passar o dedo haverá a sensação de ma­
ciês escorregadia, cousa que a emulsão 
verdadeira não apresenta . 
· Si o "slide" cimentado já se encontra 

seco, coloque-o num recipiente com água 
quente à temperatura de l00ºF., e deixe-o 
de môlho por 24 horas . Deixe a água es­
friar até a temperatura ambiente. Depois 
de estar de môlho, o diapositivo poderá 
ser retirado conforme as prescr ições da­
das acima. 

O diapositivo que t enha sido ret irado 
de um "slide" de vidro e tenha sido com­
pletamente lavado, estando livre de qual­
quer residuo gelatinoso d verá ser de­
pendurado, de cabeça para aixo num 
lugar à prova de poeira, para qu a mul ­
são, um pouco amolecida p l a ação da 
água quente, não seja pr j udicada pelo 
contacto com algum obj t u po a ab­
sorver poeira, antes de s t r compl ta­
do sua secagem e estar perf i am nt on­
solidada. Antes de s r r ecin1 nta 
permanecer em secag m a mp .ratura 
ambiente, pelo menos durant h r a . 

8 - Montagem do lid ' 

"Slides" secos e ciment ad pod r ão 
ser usados sem a montagem. p r 'm i o 
não . é ac_o~selhável . E a não proteg 
o d1apos1tivo contra arranhadura su­
jeira, com o t ambém o film rá melhor 
protegido do calor da proj çã : or em­
pregada uma do tipo n1 t álico. 

O melhor tipo é o feit o com uma d 1-
gada folh a de metal como O. 010 alumínio . 
P,.,oderão ser feitas m ediante e pecifica­
çao, por . uma oficina aparelhada. Si não 
for poss1 vel obter com um fabricante da 
l?calidade, a K odak poderá fornecer par­
tidas de 1. 000 montagens ou mais de 
acor do com pedidos especiais. 



I ara. pr d r a ontag m " lide", 
pux u1na tira d · rca d 4 pol gada. 
d comprim nt d um rol de fita g -
mada Kodak . Não cort a tira do rolo, 
deixe-a como puxou, com a parí. gomada 
para cima, sôbr a m sa d trabalho. C -
loque a m ontag m na posição qu corr s­
ponde ao lado do filme do "slide" e fix 
o vidro .e a m ontagem pelos bordos, ao 

Gir "slid ·· j~ 
uir a fita goma­

quatro lados. 
s p d os t ian-
la não ·a do-

du s r s ·uras. 
d s da fita g ma-

lad s a onta-

O ,~ t:onrurso Cinemalográiico acional p r m dore 
A Sessão Pública 

Concluidos os preparativos para a 
realização do I Concurso Cinematográfi­
co Nacional para Amadores, patrocinado 
pelo Foto-cine Clube Bandeirante, teve 
lugar no auditório do jornal "A Gazeta", 
gentilm2n te cedido pela direção daquele 
vespertino, a sessão pública para seleção 
e julgamento dos filmes inscritos neste 
vitorioso certame. 

Reunindo a participação dos amado­
r es Adolfo A. Pinto da Silva, Paulo Mi­
n ervini, Henr ique Hirschfeld, Acacio Ri­
beiro Vallim, Luiz G. Marcondes Nitsch, 
Ar naldo M. Florence, Manoel Morales Fi­
lho, D . Ivonete Yazbek Assad, Pedro Ca­
bello Campos, Jean Lecoq, Estanislau 
Szankowsk y, Th om as J . Far kas e Luiz 
Andreatin i, o concu r so apr esentou 14 fil ­
mes - 4 em 8 mm. e os demais em 16 
mm. -, abrangendo as d u as categor ias 
ger2is: filmes de argument o e documen ­
tá·nos. 

Pela primeira vez levado a efeito en­
tre nós uma exibição dessa natureza, re-

presentando o trabalho esforço indivi­
dual de cada participante, foi xc pcio­
nal o interesse demonstrado pelo público 
que afluiu em massa esgotand') em pou­
cos minutos a lotação do auditório e se 
comprimindo pelas portas laterais duran­
te três horas e 15 minutos que foi oor 
quanto tempo se prolongou a projeção . 
Muitos outros inclusive diretores do 
Clube, tiveram de regressar da porta de 
entr ada, onde numeroso grupo ainda se 
comprimia, esperando uma chance de su­
bir e encontrar um lugarzinho. 

P ara os "bandeirantes ' constituiu 
motiv o de imensa satisfação a acolhida 
dispensad a pela seleta assistência que 
acompanhou e aplaudiu com entusiasmo 
as melhores realizações dos amadores, au­
tênticos "pioneiros' os quais corajosa­
mente, venceram aquela inibição que 
afastou dêste primeiro certame muitos 
destacados cinegrafistas, experimentados 
e inteligentes. Sentimos, por parte da­
quele n umeroso auditório uma compre­
en são de t a l forma elogiável em face da 
timidez e mesmo ing2nuidade de alguns 

filmes apresentados, que nos en-· 
tramos sinceramente agradeci­
dos por mais essa demonstração 
de cordialidade. 

Julgamento 

Entregues os trabalhos de 
seleção dos filmes a Comissão 
composta dos srs. Alfredo Vas­
concellos, Antonio da Silva Vic­
tor, Benedicto J Duarte, Carlos 
Ortiz e Orlar:do Nasi e, adotan­
do ésta as recomendações técni­
cas da Divisão de Cinema da The 
Photographic Society of Ameri­
ca, foram examinados os seguin­
tes filmes, segundo a ordem de 

. -proJeçao: 
"Despejo", de Adolfo A. Pin­

to da Silva. 
pecto parcial da numerosa assist ência que lotou 

inteiramente o auditório da "Rádio Gazeta" . 
"Noite Feliz", de Paulo Mi­

nerv1n1 . 
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"O Roubo Atróz" de Henri­
que Hirschfeld . 

"5 Minutos no Rio", de Adol­
fo A . Pinto da Silva ( documen­
tário) . 

Em 16 mm. só documentá­
rios : 

"Espetáculo de Sonj a Henie 
no Madison Square Garden", de 
Acacio Ribeiro Valli, (Kodachro­
me ) . 

"Artífices de Amanhã", de 
Luiz G. Marcondes Nitsch. 

"Brasil x Bolívia", de Arnal­
do M. Florence e Manoel Mora­
les Filho. 

"Usina Siderúrgica de Mine­
ração Geral do Brasil", de D. Ivo­
nete Yazbek Assad, (Kodachro­
me) . 

O júri do t .° Concurso Nacional de inem 

em plena. atividade. 

"Clube de Pesca de Santos -
Ilha das Palmas", de Pedr o Cabello Cam­
pos, (Kodachr ome). 

"Vamos Pescar no Itapur a ?", de Pe­
dro Cabello Campos . 

" Viagem ao Nor te", de Jean Lecoq, 
(Kodachr ome) . 

"Vistas da Bahia e Recife", de Jean 
Lecoq. 

"Har as Jaber ave", de Estanislau 
Szankowsky, (Kodachr ome). 

"Estudos", de Thomas J . Farka 
L u iz A ndreatin i. 

e 

Distribuição de Prêmios 

R eunida n a n oite de 23, na séd d 
Clube, a Comissão deliberou sàment pr -
miar os filmes qu e, pela pontuação t tal 
dos j u izes alcançasse a média mínima de 
60 % . Nestas condições, foram 1 ur ado 
os seguintes : 

"Haras Jaberave", com 353 pont 
média final 70,6%, 1.0 pr"'mio do Club 
na categoria de documentário em 

Taça ' W olff" pelo melhor film 
do . A Comissão Julgadora deli b rou r -
con1endar um "Prêmio Esp cial" a filn1 
"Estudos", de apr ciável nív l cin mat -
grãfico que por nãos enquadrar 
n nhuma das duas at g ria g rai 
e rtam , fazia, contudo, jú à um 
tin ã d s a natur za. Empr tand 1n­
t ir ap "'io ' d lib ra ão da C n11 a , 
r. Orland Na i, r pr ntant d s j r-

n i 'A Gaz ta" "A Gaz ta Esp rti a", 
d t nnin u f u t rgad a Ta a '· A 
G z ta" pr mio p cial'' r )-
n1 ndad filn1 'E tud ..... 

o 

e a Taça "A Gazeta Esp rtiv " 
dro Cabello Campo p l 
Pescar no Itapura?", cuj, 
boletim daqu 1 juiz. ati 
A Livraria do Triângu 1 
exemplar do livr 'I 
Film" para r atri ui o a 
lhor técnica 
mio conqui t 
kas Luiz 
film "E tu '', QUi: 1 
II IV d lass1 i ··1 "l 

to . 

N 
na . 'd 
onqu1 
ad 

~ ltr g~ cl< Pn rnio 

·racl ci n1 n to 

re . 

m d r 



Ad Fotograf iad do 1tlêd 

"ÉRA ATôMICA" 

Roberto H. Yoshida 
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"ELIZABETH" 

Fredí Kleeman 
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Mais um Seminário de F'otografia 
Conforme fôra anunciado. teve h ,~g-ar na noite de 19 do corrente mês de janeiro mais 
um seminário de fotografia. As vivas e inesperadas discussões travadas, desta vês 
se cingiram m:1.is ao conteúdo dos trabalhos do que às técnicas empregadas, man­
tendo sempre atentos os assistentes que lotaram completamente a sala nobre da 
séde social. Aliás, ao observador atento, não tem passado desapercebida essa preo­
cupação dos nossos aficionados da arte fotográfica, que se voltam mais para o es­
pírito, par a a idéia, ou seja o "conteúdo" do quadr o, não se perdendo em minucias 
de ordem puramente técnica, demonstrando, assim, terem compreendido perfeita­
mente que a técnica é simples meio e não um fim, e que, no dizer de Alejandro C. 
Del Conte, "ela deve ser tão perfeita que p 2.sse desapercebida". Acr editamos mes­
mo tenha sido esta orientação um dos fatores do grande progresso que os aficio­
nados do "bandeirante" vêm apresentando . 
Como o anterior, este seminário foi orientado por Jacob Polacow, sendo as discus­
sões anotadas por Alfio Trovato. 

5.º SEMINARIO 

J. o TRABALHO 

"ltR A AT ÕMICA" por ROBERTO YOSHIDA 

tpg. 11 l 

T · nica - App. Rolleiflex; filme Plus X ; dois nega­
ti o : 1.0, abertura 5,6 com 1 112" de exposiçã o ; 
2.0, om abertura 8, 1" de exposição, fundo pret o. 

A fotografia dos circulos 1.0 negativo ) foi obt i­
da fixando a câmara a um suporte e abrindo o obtu­
r dor, na câm ra e cura; movimentou-se em fren­
t m ra, uma fonte luminosa presa a um fio, em 
form d p ndulo. T mpos de exposição: 1 minuto 

:n lo. 
A und folo~rafla - homenzinho - foi obti-

d i m um bon o. iluminado por um "spot·· e uma 
oilo cl''. 

mph. ç o foi x utada com a uperposiçáo 
i o . P p l Jlford, velvet. 

R - Qu l idéia qu norteou o au-
rab lho? Foi o mesmo su-

r, rido p r o.l o qu 

om 

Q o 

de ~ própria. 
tõmica · p n ou 

po "a õmica" qu 

Impr ssionado 
x cutar algo 

Amos at.ra-
lizou ão o rabalho passou á 

qual lh of r e u rand s dificul-
da X ução do. ·irculos; vários 

1 ado n -o deram o r sultado que 
um\ rr vl a écni a, m ariigo pu-

uf1ci nt s para a ex -
r balho. 

BARRO - Indaga se o autor, ao 
o rabal o plan jou pr viam n a compo­
o a ranjo do , m n o , ou o compoz ao exe­

r a ampl ação m d ant várias t n a ivas. 

TOR - O arranjo do el m n os ua dis-
po ção o q ad o foram previament concebidos. 

O IE ADOR - Colaborando com o autor, ex­
P ca qu no rabalho no a-se nítidament ter havi­
·o " pr ocupação d harmonia e equilibrio seJa ten­
o m con a a ma as domman s , iluminação, etc .. 

GERALDO BARROS - Está inclinado a ver um 
certo "academismo" na composição, uma certa re­
petição que nota em grande número de trabalhos 
apresentados pelos colegas, de comporem seus qua­
dros como que obedecendo uma só regra . 

ORIENTADOR - Dado o habito, o bom fotó­
grafo observa insensivelmente as regras de composi­
ção; vindo a constituir, ao contrário, uma grande 
preocupação, a fuga proposital dos princípios e re­
gras de composição quando , para se obter efeitos 
especiais, isto se torna necessário . 

E. SALVATORE - Contesta a opinià o de Geral­
do não só quanto á fotografia em exame como no 
mais. Quanto áquela, denota ter havido um pla­
nejamento prévio seja da composição, seja das pro­
porções. E , evidentemente , dent ro do arranjo dos 
elemen t os planeado, out ra n ã o poderia ser a com­
posiçã o ; outra n ã o poderia ser a colocação da fi gura 
h umana, caso contrá rio n ã o haveria equilíbrio nem 
h armonia. Quanto á repetiçã o de fotografias sob 
o mesmo ângulo, et c. , isto n ã o deve ser tomado co­
mo que resultado da orie,taçã o que o amador rece- , 
be no Clube. E ' muit o comum, principalmente nas 
excursões, se defron tarem vários associados com o 
mesmo assunto e mesmo que um n ã o t enha visto 
trabalhar o outro, si a f ot ografi a é colhida do mes­
mo ângulo, é simplesmente por que aquele é que é 
o ângulo certo e adequad o . 

ORIENTADOR - Apoia Salva t ore . "Academia" 
no sentido empregado por Geraldo, n ã o existe nem' 
em pintura nem em fotografia . O artista é livr e. 
Resta-lhe saber usar dessa liberdade, de form 'ó\. a 
impressionar favoravelmente o observador. 

CIRO A. CARDOSO - Voltando á f otografia, 
julga não ter o autor realizado seu objetivo, pois 
não s sente, através dela, o horror da época atô­
mica . 

MARIO H. DUTRA - O trab alh o é h armonioso e 
isto não condiz com brutalidade, força, capaz de 
traduzir o que entendeu o colega precedente . confor­
me o exposto pelo autor. 

ORIENTADOR - De fato, o predomínio das li­

nhas curvas dá ao trabalho certa maciez, não tra­
duzindo brutalidade, nPm opressão. As linhas cur­
vas se prestam para representação de ritmo. ce he­
leza, sensualidade mesmo. 
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"MARGINALº Ger<aJdo Barros 

A . SOUZA LIMA - A própria figura é exaltati­
va e não dá, em absoluto a 1déia. de e tar tomada 
de pavor. Isto, porém, na sua opinião, em nnda 

afeta o valor do trabalho e crê mesmo, que dando o 
titulo de "tra atómica", o autor, muito mbórn. se 
tenha referido á bomba atómica como 1nsp1radon d 

seu trabalho, não quiz propriamente simboliz -la. 
com tôdas as suas consequ ~ ncia horroro a , ma , 
simbolizar de preferência o descobrimento da n rgJ 

atómica que não significa som nt de tru1ç5o , mas 
~ambém progresso . 

ORIENTADOR - De fato, con id r ndo- o ti-

tulo, o trRbalho não foge ao seu obj ti1vo, muito m-

bora a realização não est ja plenamente d rd 
m a td la inicial do autor, d cte que linh em 

m n te, simbolizar a força ct stru1ctora . 

F. PALMERIO -

11mn. figura humo.na a 
pl tarin. melhor a id Jn . 

1 o autor tive mpr . ado 
envez de nm boner , com-

E. ALVA'TOR' Nii jul ·a i.. ne ss ri . 
d um t rab lho . imb lico, e omo t 1. 

de um b n 

m lh r o 
qu, o hom m m ct rn 

clu .ido 

I NTAt R 

o, alin muito 

h m m-mnquhrn. 

t: tn - ncto p u 

m e, r lhido. 

"rob t" 

t p ue r -

I• in 11i1n s d b tcs. , lient n o 
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tor que vêm se revelando um dos de mais fértil ima­
ginação e, sem dúvida, o nosso melhor aficionado 
do "table-top" . 

2.0 TRABALHO 

"MARGINAL , MARGINAL" 
por GERALDO DE BARROS 

Técnica - App. Rolleiflex - Filme Plux X - 5 mi­
nutos de exposição - filtro vermelho, Diafrag-
ma feito com cartão perfurado 
gundo técnica já adotada em 
gurou no seminário anterior . 
Brovira. 

com alfinete , 
trabalho que 

Ampliação 

se­
f1-

em 

AUTOR - Ele próprio posou para a fotografia, 
abrindo o obturador e indo postar-se diante da má­

quina; para dar idéia de movimento - tamborilar 
dos dedos sôbre a janela - movimentou-os cada 
cinco segundos . 

E. SALVATORE - Não vê relação entre o tí­
tulo e o que a fotografia sugere; péde um expli­
cação da intenção do autor. 

AUTOR - Entende-se por marginal, um p 
soa que se encontra mais ou meno 
vida, indeciza mesmo sôbre a atltud 
o que quiz sugerir com a roto r f1 

E. SALVATORE - M mo com 

autor, não encontra corr lação entr 

a execução, pot o quadro ug r m 
que deseja entrar 
atenção de alguém 

M . H. OUTRA 

va do que obJ lv . 
pleta.r a m n g m 

E. SALVAT RE 

tulo, s v z ·. 
grafia. Multo 
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n 
ln 
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da v rda.d ,fr tn 
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idéla de movimento dos dedos (tamborilar ) conse­
guida na mesma . 

ORIENTADOR - De fato este é um grande mé­
rito da fotografia, salientando que a fotografia tem 
recursos que lhe permitem, dentro da arte estática, 
traduzir o movimento com bastante propriedade. 

ANGELO NUTI - Critica as qualidades "foto­
gráficas" do trabalho, julgando-o de técnica defi­
ciente. 

E. SALVATORE - No caso em aprêço, não con­
sidera a riqueza técnica, de importância, pois aci­
ma déla prevalece o têma, bastante fo-rte , fazendo 
eom que o observador não atente para as deficiên­
das técnicas. Aliás no caso em aprêço, julga a 
difusã o muito bem empregada, assim como a própria 
tonalidade para acentuar a a t mosféra de mistério 
que o quadro sugere . A força está no concepção e 
n ão na técnica . 

ORIENTADOR - De fá to, a idéia prevalece sô­
b re a técnica . Falt a r ea lmente á fotografia , um 
pouco mais de qualidade; h a no entanto equilíbrio 
entr e os elementos estéticos e anestéticos, elementos 
estes que podem faze r uma obra de art e apreciada 
em um lugar e época, e pouco apreciada em outros 
mel os ou grupos sociais. Aqui, p . exemplo, os ele­
mentos (chapéu desabado tem um sign ificado es­
pecial para nós e nossa época. O t r abalho é bom, 
obedeceu a uma concepção prévia , realizada com 
felicidade. 

~ J .. LA FE HAD ' Serg:o Trevelin 

3.0 TRABALHO 

"JANELA FECHADA" por SERGIO TREVELIN 

Técnica - App. Speed Graphic 6x9 - Filmpack 
Plux X - F;8, 1/ 25 seg. - filtro vermelho - Re­
velação em DK 20 - Ampliação em Brovira; 
revelador D-55 . 

AUTOR Quiz, sugerir um ambiente pobre, 
através de um simples detalhe, como uma janela, 
procurando um ângulo adequado e um jôgo de lu­
zes também adequado. 

A. SOUZA LIMA - Acredita que o autor não 
conseguiu realizar plenamente sua intenção pois a 
janela fotografada não dá a impressão de casa po­
bre, concorrendo por outro lado as altas luzes, para. 
desambientá-la ainda mais. Não deixa de ser, toda­
via, uma boa fotografia, embora não preenchendo 
completamente a intenção confessada pelo autor. 

E. SAL V A TORE - Discorda um pouco do colega 
precedente . A fotografia consegue em grande parte 
o seu objetivo, traduzindo no simples detalhe de 
uma janela, um ambiente incontestavelmente pobre, 
si bem que não paupérrimo, como muitos deseja­
riam . 

ORIENTADOR - Quer lhe parecer que nesta 
fotografia houve uma hipertrofia da forma em de­
trimento do conteúdo. O jôgo de linhas geométri­
cas conseguiu um equilibrio plástico muito formal. 

M . MORALES - Faltam elementos tais como, 
p. exemplo, vidros quebrados, teias de aranha, tra­
vessas carcomidas, etc. , para dar melhor idéia de 
pobreza. 

E . SALVATORE - Não vê porque se deva sem­
pre jogar com elementos como esses ou outros seme­
lhantes, elemen t os de muit o f ácil compreensão para 
qualquer obser va dor . A fotografia ~oderá ser mais 
subtil e prescindir desses detalhes (vidro quebrado, 
etc.) . Nem por isso deixará de atingir seu objetivo. 
E' lógico que dependerá também muit o da acuidade 
do observador compreendê-la ou n ão . Mas isto é 
uma condição mesmo das art es. Muit as e muit as 
vezes, o artista só é compreendido por uma elite e 
nisto reside mesmo um dos valores a lt os do artista. 

A. S. VICTOR - Observa que, na sua opinião, a 
perfeição da forma supera a idéla. Temos aqui o 
caso oposto do trabalho an terior : a t écn ica sobre­
pujando o têma. 

ORIENTADOR - Concor da com a obser vação ; o 
trabalho é rico em superfície sendo, porém , mais 
pobre em profundidade. A seu vêr o va lor da fo­

tografia reside mais, nos elementos plásticos. 

G. MALF ATTI - Julga que, m ais do que po­
breza, o trabalho traduz uma época p assada ; e nis­
to, está plenamente realizado seja em superfície ou 
conteúdo. Sente-se através dele o século passad,o, 
sendo completamente indiferente a idéia de pobre­
za . O trábalho traduz uma época. 

ORIENTADOR - Finaliza os debates, acentuan­
do a s qualidades técnicas do trabalho, ponto alto 
dq m esmo, pelo rendjmento obtido. 
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4. 0 TRABALHO 

"BALLET" por JULIO AGOSTINELI 
(capa) 

Técnica - App. Speed Graphic 6x9 - filme Plux X -

F:8 - 1/ 25 de seg. com sincroflash 1/ 10.000 -
revelado em DK 20 - Ampliaçã o em Indiato­
ne - Revelação em D-55. 

AUTOR - De ha muito vinha querendo fazer 
uma fotografia de ballet, diferente, porém, do que 
comumente é apresentado: corpo inteiro, poses clás­
sicas do bailado, etc. . Procurou assim jogar com 
um primeiro plano forte fazendo moldura para a 
cena em segundo plano. 

E. SALVATORE - Quando participou do julga­
mento do concurso no qual foi o trabalho apresen­
tado, manifestou a impressão de que a foto grafia 
lhe parecia previamente composta, com a colocação 
das figuras estudada antecipadamente, caso em que 
lhe parecia que a composição poderia ser melhora­
da com o escalonament o das bailarinas do plano se­
cundário em profundidade. Indagava agora do au­
tor se esta impressão era exata, ou se a fotografia. 
foi obtida durante um ensaio, n ão podendo o aut or 
dispôr das figuras á sua vontade. 

AUTOR - A fotografia foi obtida durante um 
ensaio, n ã o sendo previamente estudada e arranjada 
a composiçã o . Procurou porém evitar os lugares 
comuns tão t emidos em fotografias deste gênero e 
fazer cousa algo original . Dai ter procurado um 
ângulo baixo, e com uma figura próxima que já 

sabia, deveria tomar aquela atitude durante o baila­
do, formar um primeiro plano bas~ante forte. 

ORIENTADOR - Considera o elem ento primor­
dial da fo t ografia o primeiro plano, as pernas da. 
bailarina form a ndo moldura muit o interessante e 
de efeito a gradá vel. Nota também a liga ção existen­
te entre os p és da primeira baila r in a e as 
pernas das dema is, unindo-se num ponto 
d e equilíbrio. Encar ece a riqueza de 
t onalidades do trabalho, va lorizan do gran­
dem en te a a presen tação . 

A . SOUZA LIMA - Considera o tra­
b alho bastante expressivo, sendo de no­
tar-se também a capacidade de síntese 
do mesmo e outros atributos como pose 
p lástica, r itmo, sensualidade, elegância, 
j og·ados com m uit a propriedade, fazendo 
com que a fotografia exprima o ballet 
com beleza e arrojo. 

M. H. DUTRA - O colega prec d n ­
te falou em sensualidade, e r almente 
pare e-lhe um sensualismo a olocação 
da figura, principal, com a qual o autor, 
mai do que o movimento do ball t, quiz 
acentuar as formas do corpo da bailarina. 

5,0 TRABALHO 

"DESESPERO" por ANTONIO S. VICTOR 

T - · APP super-Ikonta 6x6 - filme Plus X _ ecn1ca - · 
filtro verde-amarelo - F:8, 1/ 100 - Revelação e 

ampliação em casa comercial. 

AUTOR _ A idéia básica do trabalho surgiu 
por ocasião de uma conversa, durante a excursão 
a Itanhaem, sôbre um filme que havia assistido re­
centemente ; divisando na praia um t ronco seme­
lhante ao visto naquele filme , pediu a u m colega 
(o Geraldo ) que pozasse, result ando a fotografia que 
aí está. A idéia é traduzir o desepero de uma pes ­
soa já exgotada e que, quasi sem energia, se agarra 
desesperadamente ao último elemento de salvação. 
Visava portanto, obter uma fotografia dramática. 

E. SALVATORE - Recorda o que t ve ocasião 
de dizer por ocasião do julgamento dessa !otografia, 
no último concurso interno. D !ato cone pçfto é 
ótima, bastante feliz; sua realiz ç o. ntr t pe­
cou por um pequeno detalh , qu l 

límpido e imaculado, do üi;ura t • oc ~ um 
ponto de distúrbio, um rti!tcrnll t pr -

judica o efeito final do qu :ir . 

ORIENTADOR - Con o· 
se, com ef lto, algum 

vatore e qu 
tonaUdad , d 

salvaçüo qu ut 

GERAL B 
çuo adequo.ti 

ponto d p •r 
gns pr e 

ct s Jndo. 

ORIENTADOR - Um caso de "froi­
di mo" talvez... Realça todavia que o 
autor, s m conhecer ballet, como ele a.fir­
ma, con guiu graças ao seu senso es­
t tico um bélo e expre sivo trabalho . ''D E E PERO' nt ni 
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A Excursão á "Estância 
Na verdade, parecia que os fados cons­

piravam contra a primeira excursão da 
série programada para o corrente ano de 
1950, marcada para 22 do corrente, para 
a qual havia sido escolhida a acolhedora 
"Estância dos Reis", na vizinha cidade 
de Mogy das Cruzes. 

Desde ha 15 dias antes, s. Paulo vi­
via "afogado" num dilúvio. . . . Chovia, 
chovia sem cessar, óra a cantaros, óra 
aquela chuvinha fina e penetrante tão 
nossa conhecida, mas chovia sempre. Nos 
dias mais próximos, então, nem é bom 
falar. 

Os "bandeirantes", narizes espetados 
no céu, olhos ansiosos tentando atravessar 

dos Reis" (Mogy das Cruzes) 

a pezada camada de nuvens, procuravam 
vislumbrar o que os barómetros teimosa­
mente se recusavam em mostrar. Nin­
guém pensava, porém, em desertar. Ainda 
na véspera, sábado á tarde, quando se 
vislumbrou ligeira melhoria, lógo depois 
:por outra chuvarada irritante, o ambiente, 
éra de confiança e. . . teimosia! 

Um grupo dos excursionistas posa para o Boletim 

anulada 
na séde 

- ' Como é? Vae haver excursão? 
- Naturalmente. Porque? Você não vai? 
- Quem disse; lá estarei firme, nem que chova 

canivete . .. " 
Mas, o san t o da t urma é mesmo forte. Tam-

bém pudér a... com tan t as mandingas , rezas e ben­
ze duras, n ão h avia mesmo santo que resistisse. A 

Barbara, á meia-n oi te em ponto de sexta feira , an­
dou espalhando cinzas de sapo . . . O Trova to, es­
pargi u sangue de urubú científicamen t e plasmado, 
durante três dias a fio ... Da. Maria Cecilia gas­
tou duas duzias de claras de ovo ao r9lent o ... e 
sabe-se lá o que mais! 

O fáto é que domingo, cedinho, o sól brilhou 
ench ndo a natureza e o corações ban deir antes de 

O cotti, Palmério, Nelson, Morales e a Srta. Judith, 
palpitaram que alí, depoi daquele morro tinha 

"a únto" prá alão e... toca a subir. 

alegria e esperanças. . E á hora marcada, lá esta­
vam todos: Palmério, Albuquerque, Salvatore, Otsu­
ka, Lorca, Washington, Trevelin, Nelson, Scotti, etc., 
etc .. 

O Morales assumiu o seu posto e o nosso conhe­
cido ônibus rodou, engulindo vorazmente os quiló­
metros . Lá atrás, no último banco, o "bloco das 
piadas" sacolejava alegremente. O Cyro, contrà­
ria.mente ao habitual, muito sizudo e calado, expri­
mido entre o Trova to e o Fiore. 

O Yalenti, mais á frente, explicando á Barba­
ra e ao Euclides como conseguiu um novo filtro , 
melhor que o "polaroide", com a sobra de um vi­
aro azulado, desses usados n~-s janelas dos novo­
ônibus CMTC.. - "O diabo - dizia êle - é que 
o vidro é muito grosso e a sua Super-Ikonta não 
a guentava o peso" ... 

.J 

E assim, o "especial" chegou ràpidamente a 
Mogy. Um cafézinho, e. . . logo mais a Es­
tância, onde o Sr. C.arlos nos esperava, amá­
vel e prestimoso. 

Nem bem havíamos descido, um buzinar 
insistente anuncia a chegada, nos respecti­
vos "possantes", das simpáticas e risonhas fi­
guras das famílias Yoshida e Orlando de 
Freitas. 

Surgem os aparelhos e a turma se espalha 
em busca de assunto. O FA é logo surpreen­
dido , objetiva voltada para o alto de frondosa 
á rvore : clic . . . clic. . . clic .. . 

- Ué, FA, que é que você viu aí? E ele, 
encabulado :- "eu estava só experimentando 
a m áquina ... " 

A Barbara, então, ajudada depois pe:a 
Judith , passou a perseguir, ou melhor , a ser 
perseguida por uns carneiros . . . "Uff - que 
sust--" - cont ava ela depois ofegante . 

O Euclides "descobriu", depois da-
quele morro, uma paizagem "maravilho­
sa" e estava t odo ent usiasmado. E 
assim por diante, até que, chegou a 
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"hora sagrada". E enquanto corria o aperitivo, os 
filhinhos do Palmério e do Salvatore, fizeram-se ou­
vir ao piano, e até o Presidente ensaiou uns"boogie­
woogie", lembrando os velhos tempos de academia ..• 

O almoço decorreu alegre como sempre, finali­
zando com o clássimo batismo dos estreantes: o ca­
sal Washington, a Barbara e a Judith. . . celebrado 
"aquósamente" pelo Palmério .... 

Depois de um bréve descanço, quando o pessoal 
se preparava para voltar á lide, o trovão roncou ao 
longe e lógo despencou a tempestade, violenta. A 
turma não se deu por achada. O Agostinelli mos­
trou então como é previdente: puxou pela bolsa e 
o seu "Flash" entrou em função , substituindo o 
astro rei e deixando os outros com uma inveja lou­
ca. Assuntos para o próximo concurso interno sob 
o têma "Dias de chuva" não faltaram e o Morales 
e Otsuka, não tiveram dúvida: debaixo de chuva 
mesmo, foram buscar . aquela árvore sêca com a 
qual haviam "enfezado" .... o Albuquerque bancou o 
trapezista, para buscar uns ângulos "batatas". Pó­
ças d'água, refléxos, tudo explorado e assim decor­
reu a tarde, até que, como o tempo não melhorasse 
mesmo, foi ordenado o regresso. 

Chegados em s. Paulo novamente, pés enlamea ­
dos e muitas esperanças "enroladas" nos carret éis, 
o pôr de sol deve ter deixado muita gen te com 
raiva . . . Porque não ficámos lá mais um pouco? 

CALENDARIO 
SOCIAIS DE 

DAS ATIVIDADES 
FEVEREIRO 

Estarão a ssim distrlbuidas, no decorrer do m 1 

de Fevereiro, a s atividades dos diverso dep rta-
mentos do Clube : 

Dia O, quinta-feira, às 20,30 h ora , J>roj çáo do 
fJlme "O CORCUNDA DE NOTRE DAME'' Dlrt--
ção d e William Diet erle - F ilme d a R . K . O. h r , 

les Laughton e Ma ur •en O' lfar a. 

Dia 11 , sába do, às 16,30 hora . cn t rera. d o. p rr.-
mJo do J . ° Concurso de Cinem a Am a dor, no I o 

n obre da éde ooia l. 

D ia. 13, gunda-fefra, à "0,30 h or s - ·a,: T-

N ARIO D E INEMA AMAD OR - ru 11st' (·ritl<' do. 

t lim "Estu dos", d e T. J. Fark as Lu li 1ulr . -

t htt t'I "Ar tift es d Anm nbn!', d u i .-. l reon-

drs Nttsch , à cargo d o srs. B ned lcto J. D uarte 
a.rio. OrUz, r p tiva.men te. H v ra, deb t 

Dl 1 O. quJn,t -feira., · 0,30 horn.. - E 11-

N RIO DE FOTOGRAFI • 

Dl '.?O, , eg-undn.-f eira -

crl~õ · ao •l,o ono urso l nteruo - n1' 

ro - TE A: "FL R " or ator: 

Dil •l:f, qulntil-f trn, s !O,:lO hor ~ - . proj (' o 

do filme- "O 8 IJ D .- TRAI O" - Dlr ~ o d 

lU b rd W1ll r - R . K . O. - John 1rt'feld. 

DI •l7, rgund 1-f tr . · · ~o .. O hor _. jul mr.n-

to do concur, o int rno d 
r ' s . 

- ""'º -

ev r iro - Tem : F 

O Jbuqu rqur: 



, , 
ATIVIDADES FOTOGRAFICAS NO PAIS 

1.ª Exposição Mundial de Arte 
Fotográfica 

Em aditamento ás noticias estampadas em nossos 
números anteriores, temos a satisfação de registrar 
a realisação dessa móstra de Arte, inaugurada so­
lenemente a 7 de janeiro, corrente no auditório do 
Ministério da Educação, no Rio de Janeiro e en­
cerrada a 19. Figuraram nessa Exposição, cerca 
de 875 t rabalhos, representando 35 na-ções, resultan­
t e de uma rigorosa seleção. Não é, pois, de ex­
t ranhar o enorme êxito alcançado por essa Exposi­
ção . Os t rabalhos admitidos foram classificados de 
acôrdo com os seus méritos artísticos, computando­
se as respectivas pont uações para efeito de um con­
curso entre paises e entre entidades fotográficas , 
tendo o Brasil a lcançado o primeiro lugar, confor­
me póde ser aquilatado pelo quadro de resultados 
finai que passamos a tran scr ever : 

l. - r ll 

2. -
J , l -

. ·º -

.. 
1 . 

2 

o 

ampeonato dos Países 

Pontos em Grupo 
Total 

1 
dos ! 

I II III 1 
IV I Pontos 

l 1 

795 87 552 1 447 1.881 
858 237 60 

1 
462 1.617 

801 60 444 
1 

30 1.335 

...... 72 72 
1 

744 

...... 504 24 129 657 

...... · I 86 90 33 609 
-f .. lo\ - 1 

50 84 591 

......... '>73 
1 

21 294 

......... 1 282 

1 

283 

...... 1 270 6 276 

1 -- ---
amp on to d )uh 

r 11 Ca aluna, 
nha ......... .... . 597 pontos 

Klubu Fo-
591 " 

" 
udape 549 " 

Lich bildn r, 
,, 

510 " 

luh d amp·na 

d mo • rando quão fundadas eram 
d ;Jo 1 a am o no êxí o dessa Ent1-

dade, recentemente fundada. Realmente, os cam­
pineiros vêm-se aplicando com louvável tenacidade 
em seus mistéres clubisticos do que nos dão uma 
próva concréta com a inauguração de sua séde so­
cial, marcada para 28 de janeiro, corrente. Numa 
demonstração de marcante vitalidade, nessa mesma 
data, farão a inauguração da Primeira Exposição 
Interna, com trabalhos fotográficos de seus associa­
dos. O exemplo que estão nos dando os campinei­
ros deverá servir de estímulo aos companheiros fo­
tógrafos amadores de outras localidades do nosso 
interior para que não se deixem levar de vencida 
pelas dificuldades que usualmente surgem nos em­
preendimentos dessa natureza. Ao Foto Clube de 
Campinas, pois, a nossa revista apresenta seus ca­
lorosos cumprimentos e votos de prosperidade na 
fáse de atividades que irá inaugurar em sua nóva 
séde. 

Exposição de Fotografias em Amparo 

Em meados do corrente mês, foi inaugurada nes­
S'1 culta localidade da Mogiana, uma exposição indi­
vidual de fotografias. Trata-se do adiantado fvtó­
grafo amparense, Sr. Arjovaldo B. Camargo que 
est á expondo aproximadamente t inta trabalhos de 
sua autoria , compreendendo retratos, paisagens e 
c:mposições . 

a 

II Salão de Fotografias de Botucatú 

De acôrdo com notícias que vem de nos chegar, 
o Centro Cult ural de Bot ucatú está empenhado na 
reallsação do li Salão de Fotografias, o qual espera 
inaugurar ainda neste semestre . Os interessados 
nesse certame deverã o se dir igir á entidade acima, 
r.fim de obterem os esclarecimentos necessários. 

.. . camara un,-
versai . da ma,s 

alta -prec,sao. 

çôe-se na arte fotográfiça, participando dos concursos internos do Clube iC 
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O 'BANDEIRAN'rE NO EXTER,OR 
Continuam chegando os resultados dos vários sa­

lões internacionais de 1949. a que concorreu o Clu­
be com trabalhos de seus associados. Para co­
nhecimento dos interessados, publicamos mais os 
seguintes : 

III Exposição de Retratos de Bologna, 
Itália 

Admitidos: "Fuga" e "Beldade rústica" de Fran­
cisco Albuquerque; "Estudo II" de Aldo Souza Li­
ma; "Ultimo retoque" e "Lobo do mar" de Arnaldo 
F. Florence; "Senhor Y'' de Masatoki otsuka· "Me-

' 
ditação" de Manoel Morales F.º; "Madame Caldei-
ra" e "Chico Piza" de Jacob Polacow; "Concerto 
familiar" e "Pensàtivo" de Eduardo Salvatore; "Ca­
boclo velho" de Roberto Yoshida; e "90 anos" de 
Moacir Moreira. 

- Cumpre notar ser este mais um resultado ex­
pressivo que contribuiu para colocar o Brasil em se­
gundo lugar -o primeiro foi obtido pela Itália -
nesta importante exposição especializada, da qual 
participaram 26 países, com um total de 1.885 tra­
balhos inscritos dos quais foram aceitos apenas 
257 ! O bélo catálogo do certame reproduz os tra­
balhos "Fuga", "Concerto familiar" e "Caboclo ve­
lho", respectivamente de Albuquerque, Salvatore e 
Yoshida. 

IX Salão de Salta, Argentina 
Admitidos: "Ipê da estrada" e "Luzes da Ma­

nhã" de J. Agostinelli; "Ela e os planos" e "Perfil" 
de F. Albuquerque; "Sombras" e "Redes em des­
canço" de G. Calliera; "Ponto de observação" de 
A. Martins Castro; "Movimento" de A. Cervellini; 
"Paisagem tropical" de C. Comelli; "Sombras em 
perspectiva" de T. J. Farkas; "Campo Santo" de 
A. Florence; "Natureza morta" e "Serenidade" de 
G. Gasparian; "Sesta" de C. F. La torre; "Em re­
pouso" de H. Laurent; "Casas velhas" de G. Lorca; 
"Ao cair da tarde" e "Manhã de inverno" de P. s. 
Mendes; "Tarde ensolarada" de M. Morales F.0; 
"Varredor do parque" de L. Mungioli; "Volta da 
pescaria" e "Velha proa" de A. F. Nuti; "Limpeza" 
de M. Otsuka; "Serenata" de J. Polacow; "Pateo 
Andaluz" de C. Pugliese; "Cristais" e "Borrasca" 
de N. S. Rodrigues; "Quando a cidade dorme" e 
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"Composição" de E. Salvatore; "Estuario" e "Baixa 
maré" de L. vaccari; "Modelo" e "Vento indiscre­

to" de R. Yoshida. 

1.ª CONVENÇÃO BRASILEIRA DE 
ARTE FOTOGRAFICA 

Conta o nosso país, presentemente, com uma es­

plêndida. rede de clubes e associações fotográficas que 

tem influido decisivamente no rápido incremento que 
a Arte da Câmara vem experimentando entre nós. 

Mas a. despeito desse surto fotográfico a que 

vimos assistindo nestes últimos anos, não ha negar 
que uma unificação de pontos de vista e do "modus 

operandi" das inumeras entidades fotográficas re­

presentaria incomensurável passo á frente. Por esse 

motivo a Diretoria do Foto-cine Clube Bandeirante 

está vivamente empenhada em realisar, ainda no 

corrente ano e na Capital de São Paulo, a 1.ª CON­

VENÇÃO BRASILEIRA DE ARTE FOTOGRAFICA. 
Desnecessário seria encarecer o alcance da ini­

ciativa, congregando num certame do mai provel­

tósos, todos aqueles que vêm propugnando pelo aper­

feiçoamento da Arte Fotográfica no Bra il. 

Podemos adiantar que o programa. v m endo 

estudado minució a.mente pelo dir tore do Bandei­

rante, devendo ser tratado , ne e e rt m , que tó 

de palpitante intere e, como: trutur ção d enti-

dades fotográficas, atividade lobí tlca 

inter-clubes; problema técnico · . t ·u rte 

Fotográfica; e tudo para a 

Brasileira de Arte Fotorráfi 

para a reali ação d 
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CONCURSOS INTERNOS 
A Classificação geral de 1949 

Computado que foi o resultado do concurso de 
dezembro p . p ., com o qual fo i encerrada a série de 
concursos internos de 1949, pelo Diretor Fotográfi­
co foi levantada a classificação geral dos concorren­
tes, nas várias categorias em que se subdividem , e 
na · última reunião a Diretoria proclamou vencedo­
res, os consoc10s abaixo relacionados, cujos resulta­
dos gerais foram os seguintes : 

Seniors • . 
1.0 - Francisco Albuquerque 
2.0 - Roberto H. Yoshida 
3.º - Gaspar Gasparian 

Juniors : 

1.0 - Masatoki Otsuka 
2.0 - Jacob Polacow 
3.º - Julio Agostinelli 

Novíssimos : 
1 .0 - Sergio Trevelin 
2 .0 - German Lorca 
3.0 - Fredy Kleeman 

lns. 
34 
22 
20 

44 
21 
22 

40 

43 

25 

Trabalhos 
Adm. M.H. 
18 2 
8 2 

8 1 

10 
3 

3 

15 
19 

10 

13 
9 

5 

18 
15 
11 

Pls. 

220 
120 
100 

360 
210 
130 

510 
490 

320 

Nos t ermos do regulamento de concursos inter­
nos foram promovidos da classe de novissimos para 
a de juniors, os consocios Sergio Trevelin e German 
Lorca. Aos vencedores, o Boletim consigna as con­
grat ulações de t odos os colégas. 

CALENDARIO DE SALÕES 
Pelo Diret or de Intercâmbio, foi organizado o 

calendário abaixo de salões in t er nacionais a se reali­
zarem durante o ano de 1950 no estran geir o, e aos 
quais o Clube concorrerá em r epresentações cole­
tivas de seus associados. 

Nessa relação for am incluídos, de preferência, 
os salões promovidos por en tidades congêneres que 
mantém intercâmbio com o Fc. C . B., concorrendo 

1 S A L õ E S 

4.º Salão Int. de Montreal (Canadá) 
9.º " " " Barcelona (Espanha) 

41.0 

6.0 

38.0 

4.0 

11.0 

6.0 
9.0 

4.0 
14.º 
14.º 

,, 

" 

" 

" 

" 
,, 

" 
,, 

" 
" 

" 

,, 

" 
.. 

,, 

,, 

,, 

,, 
,, 

" 
" 
" 
,, 

,, 

.. 
" 

Londres (Inglaterra) 

Adelaide (Austrália) 

Paris (França) 

da Dinamarca 

de Três Arroyos (Argentina) 

" F. K. Iris (Antuerpia) 

do F. C. Buenos Aires (Argentina) 
da Chicago H. Soe. (Chicago) 

de Retratos, Bolonha (Itália) 
do Chile (Santiago) 
" F. C. Argentino (Buenos Aires -

(Argentina) 
" Soproni F. K. (Hungria) 

7.º Concurso Esportivo do C. A. Provincial de Ro­
sário (Argentina) 

Os Concursos de 1950 
Conforme toi já anunciado, para os concur sos do 

corrente ano foi reduzido para 4 o número de fo ­
tografias que cada concorrente poderá inscrever , 
iniciando-se a série com o concurso deste mês de 
janeiro, sob têma Uvre. Como de costume, as ins­
crições serão encerradas no dia 20 de cada mês. com 
tolerân cia de 48 h oras para entrega dos trabalhos. 
E ' o seguinte o CALENDARIO para os próximos 
meses : 

MESES FOTOGRAFIA DIAPOSITIVOS 
em cores 

Janeiro 
Fevereiro 

TEMA LIVRE 1.0 Tem s:i. Livre 
FLORES (composições 
ou ao natural) 

Março 
Abril 

TEMA LIVRE 
INDUSTRIAS (cênas, 
trabalhos, m a q u l n a­
rios, etc. ) 

2 .0 TemA. Livre 

Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 

TEMA LIVRE 3.º TemA. Livre 

1 

DIAS DE CHUVA 
TEMA LIVRE 4.o Tema Livre 
PAISAGENS - -
TEMA LIVRE 5.0 TemA. Livre 

Outubro 
Novembro { 

Não haverá concursos em virtude da 
rea.llza.ção do IX SALAO INTERNAClO­
NAL DE ARTE FOTOGRAFICA DE S . 

PAULO. 
Dezembro ''UMA cmCARA DE 6.0 Tema Livre 

CAFÉ" "Composição" 

INTERNACIONAIS DE 1950 
com idênticas representações ao Salão Internacional 
de São Paulo . 

Foram considerados apenas os salões que se 
realizam impreterívelmente, todos os anos, o que não 
impedirá de á relação serem acrescent" " poste­
riormente, outros salões e certames promovidos por 
associações amigas ou que venham a iniciar relações 
com o nosso Clube. 

CIRCmTOS 

Vancouver, Vitória, etc. 
San Sebastian, Zarago­

za e pr v. Madrid 
Southgate e Combined 

Societles 
Sidney, Melbourne e 

Nova Zelandia 
Holanda, Luxembur go 

e Ch ec~siováquia 
(prováveis) 

Suécia e Nor uega 
(pr ovável~) 

Gand, Ch arleroi e ou­
tros da Bélgica. 

Outros salões dos 
E.E. U.U. 

Ot1tros salões da 
Hungria e Austria 

1 
Datas de entrega 

no Clube 

31 de Janeiro 
5 de Fevereiro 

5 de Março 

30 de Abril 

12 de Maio 

19 de Maio 

28 de Maio 

4 de Junho 
30 de Jun ho 

16 de Julho 
25 de Julho 

6 de Agost o 

2.9 de Agosto 

11 de Setembro 

24 de Setemb.ro 

. 1 
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FRACALANZA é uma tradição viva 
de nossa terra, que atravessa a 
distância e o tempo, servindo ao 
Brasil: seu traço característico e a 
perfeição de suas baixélas e talheres. 

A "PANAIR DO BRASIL" 
adotou em suas aeronaves 

"BANDEIRANTES" para as 
rotas europeias e americanas 
talheres e baixelas FRACALANZA. 
Tal preferência, baseada na 
matéria prima empregada, 
na elegância dos artigos e 
no ri 0 or do seu fino acaba-

~ . 
mento, representa uma vi-
tória para a indústria bra­
sileira, isto é, para a prata 
de casa. 
O "made in Brazil", gravado 
ao pé da gloriosa marca 
FRACALANZA, percor.re os céus 
do mundo levando por toda 
parte o non1e do Brasil e a 
afirmação de que a indústria 
nacional, em alguns parti­
culares, já pode emparelhar 
com as mais antigas dos va­
rios continentes. 

, . B ·a _ R Brig. Tobias, 96 / 102 - S . Paulo - Telefone_ 4-9389 Composto e impresso na Graflca resc1 . 
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